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TENHAMOS FÉ

Sabia o Mestre que, até à construção do Reino Divino na 

Terra, quantos o acompanhassem viveriam na condição de 

desajustados, trabalhando no progresso de todas as criaturas, 

todavia, “sem lugar” adequado aos sublimes ideais que ente-

souram. 

Efetivamente, o cristão leal, em toda parte, raramente rece-

be o respeito que lhe é devido: 

Por destoar, quase sempre, da coletividade, ainda não completa-

mente cristianizada, sofre a descaridosa opinião de muitos. 

Se exercita a humildade, é tido à conta de covarde. 

Se adota a vida simples, é acusado pelo delito de relaxa-

mento. 

Se busca ser bondoso, é categorizado por tolo. 

Se administra dignamente, é julgado orgulhoso. 

Se obedece quanto é justo, é considerado servil. 

Se usa a tolerância, é visto por incompetente. 

Se mobiliza a energia, é conhecido por cruel. 

Se trabalha, devotado, é interpretado por vaidoso. 

Se procura melhorar-se, assumindo responsabilidades no 

esforço intensivo das boas obras ou das preleções consolado-

ras, é indicado por fi ngido. 

Se tenta ajudar ao próximo, abeirando-se da multidão, com 

os seus gestos de bondade espontânea, muitas veze é tachado de 

personalista e oportunista, atento aos interesses próprios. 

Apesar de semelhantes confl itos, porém, prossigamos agin-

do e servindo, em nome do Senhor. 

Reconhecendo que o domicílio de seus seguidores não se 

ergue sobre o chão do mundo, prometeu Jesus que lhes prepa-

raria lugar na vida mais alta. 

Estudo: O Evangelho Segundo o Espiritismo – Cap. III – 
“Há muitas moradas na casa de meu pai”, itens 1 e 2.

1. “Que o vosso coração não se perturbe. Crede em Deus, crede também em 
mim. Há muitas moradas na casa de meu Pai; se assim não fosse, eu já vos teria 
dito, porquanto eu vou para preparar o lugar para vós; e depois que eu tiver ido, e 
preparado o lugar, voltarei, e vos retirarei para mim, a fim de que, lá onde estou, 
vós estejais também.” (João, XIV:1 a 3.)
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2. A casa do Pai é o Universo; as diferentes moradas são os mundos que circulam 
no espaço infi nito e oferecem aos espíritos encarnados locais apropriados ao seu 
adiantamento.

Independente da diversidade dos mundos, essas palavras também podem ser en-
tendidas como o estado feliz ou infeliz do Espírito na erraticidade. Segundo a situação 
do Espírito — mais ou menos depurado e desprendido dos laços materiais — o meio 
onde ele se encontra, o aspecto das coisas, as sensações que experimenta e as percepções 
que possui variam ao infi nito. Enquanto uns não se podem afastar do meio em que 
viveram, outros se elevam e percorrem o espaço e os mundos; enquanto certos Espíritos 
culpados fi cam vagando nas trevas, os felizes usufruem de uma luz resplandecente e 
do sublime espetáculo do infi nito. Enfi m, enquanto o mau, perseguido pelos remor-
sos e pelo arrependimento, frequentemente sozinho, sem consolações, separado dos 
objetos da sua afeição, padece sob a pressão dos sofrimentos morais, o justo, reunido 
àqueles que ama, desfruta as doçuras de uma inefável felicidade. Portanto, ali também 
há várias moradas, ainda que não sejam circunscritas nem localizadas.

Continuemos, pois, trabalhando com duplicado fervor na se-

menteira do bem, à, maneira de servidores provisoriamente dis-

tanciados do verdadeiro lar. 

“Há muitas moradas na Casa do Pai”. 

E o Cristo segue servindo, adiante de nós. 

Tenhamos fé.

Emmanuel
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